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1 A ciência da leitura


			Ciência é conhecimento, é todo o construto que existe acerca de determinada área. Só o ser humano produz ciência. Leitura é uma ciência que permite acessar o conhecimento de todas as outras ciências. Ela não pode ser entendida apenas como o ato ou o efeito de ler a palavra escrita e a imagem, porque ela é mais que isso. Ler é mais que uma ação e um efeito, é uma revolução. Ler, antes de qualquer coisa, deve ser compreendido como um conjunto de processos psicossomáticos que envolve neurônios específicos da leitura, sistemas biológicos e, consequentemente, emoções e sensações.


			A leitura é a ciência que tem na ação de ler seu método principal de exploração e investigação de tudo aquilo que pode ser lido: as pessoas, a natureza, os fenômenos naturais, as imagens, as esculturas, os sons e os cheiros, conforme sugere Araújo (2006). O campo de estudo da leitura é o mundo, os seus sujeitos e suas relações interpessoais, as circunstâncias e os fatos sociais.


			Espaço da invenção, a leitura comporta universos de significações, forma acervos pessoais de conhecimentos e sabedoria, apreende sensos ideológicos de prazer e saber, de memória e símbolo.


			[…]


			Ler não é somente decifrar códigos escritos. É ler o mundo, as pessoas, as coisas do universo das conquistas humanas (ARAÚJO, 2006, p. 20-21).


			A leitura é uma ciência cujo objeto de estudo é o signo linguístico. Dominá-la ajuda desenvolver nossas habilidades leitoras e nos mune de recursos que nos permitirão ler para além dos signos verbais e não-verbais. O hábito de ler coloca o leitor assíduo diante da necessidade de praticar a interpretação da coisa lida, quer sejam palavras, quer sejam sons, imagens, expressões faciais, gestos ou, até mesmo, as circunstâncias, os fatos sociais, os fenômenos sociais, as ações do outro etc. A prática do ato de ler amplia nossa visão de nós mesmos e do mundo que nos cerca. De acordo com Frantz (2011, p. 25), “Essa concepção de leitura como ato emancipatório ultrapassa os limites da escola, permitindo ao leitor a continuidade e o aprofundamento do seu conhecimento de mundo muito além do período de escolaridade.


			Para Jouve (2002), o ato de ler envolve diversos processos. Segundo o linguista francês, “nenhuma leitura é possível sem um funcionamento do aparelho visual e de diferentes funções do cérebro. Ler é, anteriormente a qualquer análise do conteúdo, uma operação de percepção, de identificação e de memorização dos signos” (JOUVE, 2002, p. 17). Thérien (1990) identifica na leitura cinco dimensões distintas: neurológica, cognitiva, afetiva, argumentativa e simbólica.


			O domínio da ciência da leitura pode garantir ao indivíduo a possibilidade de transitar pelo palco social, atuando como protagonista de sua própria história. Como atores sociais, somos desafiados, diuturnamente, a tomar decisões que vão desde as mais simples, como quando escovar os dentes — se antes ou depois, ou se antes e depois das refeições — às mais complexas, como onde, quando e como investir as economias da família. É nossa habilidade leitora que nos permite identificar, calcular e avaliar os riscos antes da tomada da decisão final, ela nos ajuda a prever resultados e a evitar surpresas desagradáveis.


			Quanto mais desenvolvemos nossa habilidade leitora melhor interpretamos as circunstâncias que nos envolvem e, assim, podemos tomar a melhor decisão. Para tanto, às vezes, inconscientemente, lançamos mão da ciência da leitura para expandir nossa competência leitora inata para ler, interpretar e ressignificar a coisa lida; e o fazemos de maneiras tão complexas e diversas que rompemos as fronteiras dos signos linguísticos e, principalmente, extrapolamos os limites da palavra; posto que lemos, também, os cenários onde a trama social se desenrola; seus atores bem como suas expressões corporais e faciais, seus gestos e suas intenções. Lemos, ainda, a própria trama, as circunstâncias sob as quais ela se desenrola e os porquês de ela acontecer no espaço e no tempo em que acontecem, a maneira como acontecem e o porquê de acontecerem de tal maneira.


			A capacidade de decodificar e decifrar as circunstâncias que nos envolvem no desenrolar das cenas cotidianas, sejam no cenário profissional, acadêmico sejam mesmo no recesso de nossas experiências mais subjetivas, nos recônditos de nossa intimidade é uma das múltiplas facetas da habilidade leitora que se pode — e se deve — desenvolver num indivíduo; sobretudo, se este se encontra inserido num contexto de favela, numa situação de pobreza, se for negro, índio, mulher, trans; se tiver alguma limitação física ou psiquiátrica. “[…] Ler é conhecer, mas também é conhecer-se; é integrar e integrar-se em novos universos de sentidos; é abrir e ampliar perspectivas pessoais; é descobrir e atualizar potencialidades” (BORDINI, 1985, p. 27).


			Essa habilidade leitora da qual se fala contribui para a manutenção e a preservação da raça humana ao longo dos séculos. Antes do registro histórico do surgimento da palavra escrita, o homem primitivo já se orientava, fazia transações e acordos comerciais, plantava, colhia, construía habitações e, quando nômade, sempre seguia na direção oposta ao problema identificado: guerra, fome, condições climáticas etc. O bem-estar do grupo era assegurado quando se via claramente o potencial de o líder garantir, para sua comunidade, comida, água e segurança. Era a capacidade de observar e interpretar as circunstâncias que dava ao líder a firmeza e o sucesso na tomada da decisão. Frantz assevera que este “é um conceito amplo de leitura, uma vez que não a restringe à linguagem escrita, mas a estende à leitura de sons, gestos, imagens, acontecimentos […]” (FRANTZ, 2011, p. 24).


			Ouso afirmar que tal habilidade leitora tenha contribuído para a preservação da vida mesmo antes de o homem habitar nas cavernas. Afinal, viver numa caverna era mais seguro que num espaço aberto, exposto às intempéries, a animais selvagens e aos inimigos, por exemplo. A habilidade de ler, entender e interpretar as circunstâncias que nos envolvem garante conquistas importantes que podem redundar em grandes feitos históricos, descobertas, surgimento de impérios, manutenção de governos e independência financeira.


			Por falar em independência financeira, recordo-me da história de um jovem que, antes dos trinta anos, já acumula uma fortuna estimada em alguns milhões de reais. Como a habilidade leitora se encaixa nesta história? O jovem exerce a função de analista de jogos e consultor de apostas. Ele se especializou em preparar sugestões de apostas com baixíssima probabilidade de erros. Para lograr êxito em seu empreendimento, o jovem se debruça sobre a escalação dos times, as tabelas dos jogos, a montagem dos elencos etc.; busca informações de todos os tipos para fazer a melhor escolha, eliminando riscos e potencializando o sucesso de suas apostas. Procura inteirar-se dos campeonatos das principais ligas mundiais. Após ganhar muito dinheiro com essa prática dedicada, ele percebeu que poderia ganhar ainda mais dinheiro correndo muito menos riscos. Sua habilidade de ler e interpretar as circunstâncias lhe permitiu entender o que acontecia à sua volta e tomar mais uma decisão acertada: vender suas previsões para quem estivesse disposto a apostar. Outros empreendedores foram conquistados. Atualmente, o jovem possui mansões em vários lugares do país e no exterior e tem assegurado para si o futuro de, pelo menos, duas gerações, administrando o dinheiro de apostadores do mundo inteiro. O domínio da ciência da leitura pode contribuir para a construção de um patrimônio e, dessa forma, garantir independência financeira.


			Ler é, pois, atribuir sentido. Nesse processo não se pode desvincular a capacidade do leitor de decifrar sinais da sua capacidade de atribuir-lhes sentido. Somente a partir da realização desses dois momentos é que se poderá falar em leitura. Vista assim, a leitura se torna uma necessidade vital para o ser humano, indispensável à sua vida, pois lhe revela o seu próprio eu, ao mesmo tempo em que lhe dá instrumentos para melhor conhecer o mundo em que vive (FRANTZ, 2011, p. 24-25).


			Precisamos entender este fenômeno ao qual chamo de ciência da leitura. Precisamos nos especializar nesta área a fim de sermos capazes de ensinar nossos educandos a pensarem sobre a importância do domínio da leitura por essa perspectiva da conquista que essa ciência nos permite acessar. É necessário e urgente ensinar-lhes a dominar a ciência da leitura, pois ela os fará vislumbrar e chegar a lugares melhores e mais excelentes do que onde se encontram. Permitir-lhes-ão galgar posições sociais mais elevadas e mais dignas e entender que toda conquista passa pelo desenvolvimento da capacidade de ler, entender, interpretar as circunstâncias e administrá-las em seu favor. Posto que “essa concepção de leitura como ato emancipatório ultrapassa os limites da escola, permitindo ao leitor a continuidade e o aprofundamento do seu conhecimento de mundo muito além do período de escolaridade” (FRANTZ, 2011, p. 25).


			Tem sido muito recorrente no meio futebolístico o uso da expressão: “leitura do jogo”. No mundo do futebol, a imprensa esportiva usa com certa frequência frases, como: “O atleta fez a leitura correta do jogo”; “O jogador precisa ser inteligente e fazer a leitura correta do jogo antes de definir as jogadas”; “Às vezes, dentro do campo de jogo, o atleta não tem noção das circunstâncias e não consegue fazer a leitura correta do jogo”. Esses são apenas alguns exemplos de centenas que comentaristas e repórteres usam, diariamente, enquanto fazem a cobertura dos treinos e dos jogos. Mas em que consiste a tal “leitura do jogo”? Como entendê-la à luz de nossa proposição? Como explicá-la? É possível ensinar o atleta a ler corretamente o jogo?


			A leitura do jogo é a capacidade demonstrada por atletas e membros da comissão de técnica de observar, entender, interpretar e, quando necessário, projetar uma ação de intervenção que lhe permita superar o adversário, frustrando os planos do outro e vencendo a partida. É a habilidade leitora de interpretar as circunstâncias sob as quais se dão o jogo. Aqui, entram em campo — perdoem-me o trocadilho, não resisti — a ciência da leitura e seus aspectos multifacetados com suas características plurais. Se forem desenvolvidas no atleta suas habilidades leitoras inatas, ele será capaz de entender as circunstâncias do jogo, bem como de responder, positivamente, quando lhe for exigido uma tomada de decisão. Mesmo quando isso ocorrer sob forte pressão, sob os severos ataques do adversário. Isso lhe permitirá planejar e executar jogadas que redundarão em gol e, consequentemente, na vitória, o objetivo final. O atleta será capaz não apenas de efetivar o drible, ele o fará no momento exato, não dará o bom passe simplesmente, ele fará o melhor passe. Ao tocar a bola para seu companheiro, ele não o fará de qualquer jeito, será a mais perfeita assistência, deixando o outro em condições favoráveis para apenas colocá-la dentro das redes adversárias. Isso são a maestria e a excelência desde a construção até a conclusão da jogada.


			O jogador realizará o melhor passe, o passe sob medida, pois ele conhece seu companheiro de time, conhece o tempo certo para passar a bola e, quando o faz, faz com perfeição por ter o domínio de tudo: do espaço, do tempo, da bola e sabe tomar a melhor decisão. É disso que trata o desenvolvimento da habilidade leitora e o domínio da ciência da leitura: ensinar o indivíduo a tomar a melhor decisão sempre, mesmo sob pressão, e, assim, alcançar os objetivos.


			Um treinador que sabe ler as circunstâncias do jogo sabe fazer intervenções acertadas, joga para próximo de zero as chances de errar em uma substituição, por exemplo, e jamais subestima seus adversários, ao contrário, dedica tempo para o conhecer, ou seja, faz uma leitura atenta e detalhada de seu oponente, pois sabe que a única maneira de vencer é superando seus adversários. Para isso, é preciso estudá-los, conhecê-los e se conhecer também. Ao tomar conhecimento de si e do outro, percebe suas virtudes e fraquezas, podendo, assim, preparar melhor seus atletas para o confronto. A ciência da leitura auxilia tanto na análise do oponente quanto na tomada da decisão de qual estratégia adotar durante a partida e o que fazer quando a estratégia se mostrar ineficaz dentro do campo de jogo.


			É provável que entre todos os profissionais de todas as áreas, o professor seja quem, proporcionalmente, tome mais decisões por jornada de trabalho. Sabemos o quão necessário é, para nós que atuamos no cenário da sala de aula, dominar tal ciência e desenvolver nossa habilidade leitora, sobretudo, os que atuam nas periferias, nas aldeias e nos quilombos. Não se pode negar a este público o conhecimento e todas as possibilidades que ele proporciona.


			A ciência da leitura orienta-nos e nos conduz no desenvolvimento de nossa habilidade leitora que, por sua vez, nos permite ler, entender e interpretar as circunstâncias que se nos apresentam nas cenas sociais. Disse anteriormente que tal habilidade pode contribuir para o surgimento e a manutenção de impérios. Não que a prática da leitura, por si s ó, seja capaz de fazer com que o indivíduo leitor se torne um conquistador de reinos e, por fim, o transforme em um grande imperador. Não é isso que defendo, de forma alguma.


			Criar condições de leitura não significa apenas levar os alunos à biblioteca uma vez por semana. Significa também criar uma atmosfera agradável, um ambiente que convide à leitura na própria sala de aula ou mesmo fora dela. É também destinar tempo para ela na sala de aula, demonstrando assim que essa é uma atividade importante, fundamental e que merece também ocupar espaço nobre (FRANTZ, 2011, p. 65-66).


			É preciso ficar claro que aquele indivíduo que se prepara, sonha e planeja como colocar seu plano em prática pode potencializar seus conhecimentos e seus esforços e usar os recursos disponíveis para alcançar êxito. Nesse sentido, a ciência da leitura pode contribuir para a sua causa. Conforme assegura Frantz (2011, p. 30),


			[…] não se pode desconhecer a importante contribuição política da leitura. A limitação da visão de mundo do sujeito impede, também, um desempenho mais satisfatório nas suas relações interpessoais, bem como uma atuação mais significativa na transformação social.


			Pondere sobre Átila, o huno. Quem era ele? E qual o lugar seu povo ocupava na história antes de sua ascensão ao trono? Para início de nossa reflexão, tenha em mente que foi esse valente e ambicioso guerreiro que fez Roma temer e tremer. Sob suas ordens, o exército huno por pouco não destruiu o poderoso império romano e conquistou o mundo inteiro.


			Rodeada de incertezas e mistérios, a história de Átila se constrói em meio a fatos e lendas. O que se sabe ao certo é que sua habilidade de ler e entender o jogo político em sua época rendeu-lhe muito ouro, prestígio e fama. Sob seu comando, um numeroso e cruel exército causou enormes transtornos e imensurável prejuízo bélico e financeiro a Roma. O que deixa essa história curiosa é o fato de que o povo huno, segundo alguns historiadores, era nômade, oriundo da Ásia Central, provavelmente. Exímios cavaleiros manejavam, com maestria, tanto o arco e a flecha quanto seu cavalo. Em suas andanças, esse povo marchou em direção ao oeste. Enquanto avançavam, subjugavam, saqueavam a todos os povos que encontravam pelo caminho e os punham em fuga para os domínios romanos. Essa estratégia causou muito desgaste para Roma, ao passo que garantia a Átila a formação de um grandioso e violento exército arregimentado junto às nações conquistadas por ele. Os bárbaros, como eram chamados, quando não invadiam o território romano entravam para o exército inimigo.


			Átila assume o poder no ano de ٤٣٤ d.C. Sob suas ordens, o exército cresceu em número e crueldade na batalha. Após causar imenso desgaste a Roma, ele empreendeu um grande ataque contra os romanos e destruiu cidades importantes na região, hoje, conhecidas como Sófia, capital da Bulgária. O guerreiro huno devastou ainda a região do mar Negro e do Mediterrâneo, invadiu a Gália e a Itália. No auge de seu poder, Átila conseguiu arrancar de Roma 300 quilos de ouro por ano em um acordo de paz.
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